
N° 2.812 (Ano A/Verde) 15º Domingo do Tempo Comum 12 de julho de 2026
Dia Diocesano do Dízimo

A SEMENTE CAIU EM TERRA BOA E DEU FRUTO!

- Acolher os dizimistas à porta da Igreja. Entregar algum
material confeccionado pela Pastoral do Dízimo a to-
dos. Envolver a Equipe do Dízimo na celebração. Can-
tar o refrão para acendimento das velas e ambientação:
"Deus ama a quem dá..." nº 14.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Nes-
te dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre
o pecado e a morte, somos chamados a viver a
Palavra de Deus e fazer frutificar as boas obras.
Cantemos.

02. CANTO
Tem que ser agora... n° 125

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo, somos convidados a entender
a importância que a Palavra de Deus tem em nos-

sas vidas e como é necessário pôr em prática os
seus ensinamentos. Devemos frutificar em boas
obras e fazer com que o mundo glorifique a Deus
por meio de nosso testemunho cristão. Hoje, cele-
bramos o Dia Diocesano do Dízimo que é uma im-
portante expressão do testemunho da fé em nossa
Diocese. Rezemos por todos os dizimistas, sua fi-
delidade e compromisso com a Igreja.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Por todas as vezes que fomos fechados em nós
mesmos e não nos abrimos à vontade de Deus. Por
todas as vezes que não usamos os dons e talentos
que Ele nos concedeu. Por todas as vezes que não
produzimos bons frutos. Peçamos o perdão de
Deus. Cantando.
Por nossas fraquezas humanas... nº 1.154
D. Deus todo poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus por tantas graças recebi-
das, cantando.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que mostrais a luz da vossa verda-
de aos que erram, para retornarem ao bom
caminho, dai aos que professam a fé, rejeitar
o que não convém ao cristão e abraçar o que é
digno deste nome. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco



vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Envolver os dizimistas e/ou Conselho da Comunidade
na entrada do Lecionário.
C. A Palavra de Deus nos guia para os melhores
caminhos. Acolhamos o Livro Santo entre nós.
Senhor, tua Santa Palavra... nº 287

PRIMEIRA LEITURA: Is 55,10-11

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 64(65)
Refrão: A semente caiu em terra boa e deu fru-
to!

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,18-23

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 13,1-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, aleluia! Acolhamos nosso Deus... nº 299
ou Aleluia,... Cada um partilhe... nº 309

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje traz um forte apelo para que to-
dos acolham a Palavra de Deus e se deixe transfor-
mar por ela. As leituras apresentam a imagem do
Reino como uma realidade misteriosa, simples e dis-
creta, mas com uma força transformadora. Ao ser
humano cabe a decisão de acolher esta proposta re-
alizada por Jesus Cristo e se deixar transformar por
ela. No texto do profeta Isaías temos a reafirmação
de que o Senhor sempre cumpre suas promessas.
Ele vê a opressão do seu povo e anuncia um cami-
nho novo, por isso, o profeta faz questão de lembrar
que a Palavra de Deus tem força de transformar as
realidades. Como a chuva que cai sobre a terra e
gera vida, faz brotar a semente, faz nascer a espe-
rança de um recomeço, assim, é a Palavra de Deus
derramada em nossos corações, precisa encharcar
nossas realidades mais profundas para produzir fru-
tos. A Palavra nos dá esperança e coragem: espe-
rança de que Deus está conosco e coragem para
não ficarmos de braços cruzados. A terra do nosso

coração já recebeu a chuva da Palavra de Deus, por
isso, é hora de germinar, crescer, produzir, colher e
colocar em comum. O salmista nos ajuda a rezar
essa dimensão de que um coração bom, produz bons
frutos, tudo canta de alegria.
- Deus oferece salvação a todos os homens, por isso,
São Paulo apresenta uma mensagem profunda, que
nos permite ir além daquilo que somos: "Os sofri-
mentos do tempo presente não têm comparação com
a glória futura". Paulo alimenta a esperança da co-
munidade mostrando que o fruto do Espírito gera em
nós homens e mulheres novos, capazes de começar
a viver já aqui e agora o Novo céu e a Nova Terra.
Todos os que acolhem a Palavra de Deus devem se
transformar e transformar o ambiente onde se en-
contram. O nosso ser-no-mundo, não pode perma-
necer estático; se a semente da Palavra de Deus
chegou ao nosso coração, não podemos viver no
conformismo. Eu, o outro, a sociedade e todas as
realidades precisam ser renovadas pela Palavra e
gerar um mundo novo.
- "A semente caiu em terra boa e deu fruto"! Uma
coisa está associada à outra: a semente precisa de
terra, mas de terra boa, e a terra não tem fim em si
mesma, ela existe para dar vida ao seu povo. Já no
Gênesis, Deus ordena que a terra produza frutos que
sirvam de alimento, mas também ordena que o ho-
mem cultive e guarde a criação. Assim, temos aqui
uma íntima ligação: a semente, a terra e o semeador
precisam viver em harmonia para que os frutos se-
jam abundantes.
- Deste modo, no Evangelho, Jesus nos dá um
ensinamento por meio da parábola, apresentando-o
em três partes: a parábola (vers. 1-9), um conjunto
de "ditos" sobre a função das parábolas (vers. 10-
17) e a explicação da parábola (vers. 18-23). Dessa
maneira, após ouvir a própria explicação da parábo-
la feita por Jesus, devemos olhar a nossa vida, nosso
terreno, também nosso modo de semear e ser cris-
tão no mundo de hoje. Durante esta semana pense-
mos juntos se a Palavra de Deus têm produzido fru-
tos em nossas vidas.
- Quem faz a homilia, poderá trazer alguma reflexão so-
bre o Dízimo, motivando os fiéis para este compromisso.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos ao Senhor as nossas orações supli-
cando com confiança: Ouvi, Senhor, a nossa ora-
ção!
L.1 Pedimos pelo Santo Padre, o Papa Leão, por
todos os bispos, padres, diáconos, religiosos, reli-



giosas e vocacionados para que, cada vez mais,
sejam fortalecidos na vocação, rezemos:
L.2 Pedimos por todos os dizimistas de nossa co-
munidade, para que a generosidade e partilha de
cada um sejam recompensadas com a bênção de
Deus, rezemos:
L.1 Rezemos para que nosso dízimo e oferta, ofe-
recidos de coração sincero, sejam agradáveis à
Deus assim como a oferta da viúva no templo, re-
zemos:
L.2 Pelos poderes públicos e por aqueles que go-
vernam os povos, para que escolham sempre a via
do diálogo e sejam promotores da paz, da liberda-
de e da justiça, rezemos:
L.1 Pelos homens e mulheres agonizantes, pelos
maltrados pela indiferença e pelos feridos, para que
encontrem nos cristãos testemunhas da misericór-
dia de Deus e sejam fortalecidos pela nossa
caridade,rezemos:
D. Aceitai, Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos depositam com confiança no vosso
altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A oração verdadeira se transforma em gesto
concreto. Apresentamos nossas ofertas, dízimo,
nosso trabalho, tudo aquilo que somos e temos.
De maneira especial ofertamos ao Senhor a vida,
trabalho e família de nossos dizimistas para que sejam
recompensados pelo bem que partilham. Cantemos.
A oferta levamos ao templo... nº 401

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D Bendito seja o nome do Senhor!
T. Agora e para sempre.
D. Nós vos glorificamos, Deus Pai de toda huma-
nidade. A vós elevamos nossos clamores, reconhe-
cemos com gratidão toda a obra de revelação, de
salvação e de santificação que o Senhor fez e faz
em nosso favor.
Refrão: //Santo, Santo, Santo,// todo poderoso
é o nosso Deus!
D. Vossa vontade, ó Pai, nos foi revelada por Cristo
como realidade salvadora e universal. A Igreja pro-
longa esta vida de obediência. Desejamos entrar
no mistério da vossa vontade, e termos a força ne-
cessária de colocá-la em prática por meio de pala-
vras e atos.
Refrão: Tu és a razão da jornada, Tu és minha
estrada, meu guia, meu fim. No grito que vem

do teu povo, te escuto de novo, chamando por
mim!
D. Vinde Espírito Consolador dos aflitos e nos
ajudai com o dom da fortaleza, da perseverança e
do discernimento para não nos afastarmos da vida
comunitária que gera partilha e irmandade. De for-
ma especial, nós vos louvamos porque tendes to-
cado os corações dos fiéis para partilharem com o
dízimo os frutos que colheram do trabalho.
Refrão: Creio no Espírito Santo que renova o
homem com a liturgia. Creio no Espírito San-
to que mata a fome na Eucaristia!
D. Livrai-nos de todos os males, Deus todo-po-
deroso e dai-nos em cada dia o pão e a paz. Ajudai-
nos com a vossa graça a sermos pessoas que vi-
vem em comunhão na oração e no trabalho. Por
Cristo, Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. - Em silêncio,
ou apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos confiantes a oração que o Senhor nos
ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudai-vos uns aos outros com a paz de Cristo.
Aperta a minha mão... nº 538

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se
alguém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Todos somos evangelizadores... nº 634

17. ORAÇÃO
D. Alimentados por vossa Palavra, nós vos
pedirmos: Senhor, que cresçam em nós os fru-



Leituras para a Semana
2ª Is 1,10-17 / Sl 49(50) / Mt 10,34–11,1
3ª Is 7,1-9 / Sl 47(48) / Mt 11,20-24
4ª Is 10,5-7.13-16 / Sl 93(94) / Mt 11,25-27
5ª Zc 2,14-17 / Lc 1,46-55 / Mt 12,46-50
6ª Is 38,1-6.21-22.7-8 / Is 38,10-16 / Mt 12,1-8
Sáb.: Mq 2,1-5 / Sl 9B(10) / Mt 12,14-21
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tos da nossa salvação cada vez que celebrar-
mos este mistério. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS

19. ORAÇÃO PELOS DIZIMISTAS
C. O Dízimo é a nossa resposta concreta de fideli-
dade e comprometimento com nosso Deus que é
sempre fiel para conosco. Como sistema de con-
tribuição, ele tem as seguintes características: é re-
lacionado com a experiência de Deus e com o amor
fraterno; é um compromisso moral dos fiéis com a
Igreja; é fixado de acordo com a consciência
retamente formada e é sistemático e periódico.
Refrão: Eu sou dizimista, eu sou. Vou ser
dizimista, vou. Vamos partilhar o que Deus nos
dá, todo nosso amor. (bis).
- Se possível, convidar os dizimistas para irem diante do
altar e fazerem um gesto de agradecimento. A oração
abaixo, pode ser entregue para que todos rezem juntos.
D. Rezemos em comunhão com todos os dizimistas:
Aceita, Senhor, como meu dízimo, a minha gra-
tidão. Quero ser membro ativo da Igreja. O
Senhor me dá tantos dons, a começar pela pró-
pria vida. Eu quero devolver em forma de ser-
viço, em forma de oferta. Aceita, Senhor, o meu
desejo de participar na missão da Igreja de san-
tificar, de ser anúncio da Boa Nova de Jesus,
de transformar o mundo para ser de Deus e de
todas as pessoas. Aceita, Senhor, minha ofer-
ta, fruto do meu trabalho e sacrifício de cada
dia. Não quero me omitir nem dar só uma es-
mola. Maria, Mãe de Jesus e nossa, ajudai-
nos a perseverar e animar outras pessoas a
ser dizimistas, a comprometer-se efetivamen-
te com o Reino de Deus. Amém.
- Cantar um refrão e rezar uma Ave-Maria.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos o Deus todo-poderoso e cheio
de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. T.
Amém.

D. Anunciando a alegria do Evangelho, ide em paz
e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
É o dízimo, Senhor... nº 710

Oração do dizimista
Senhor, fazei que eu seja um dizimista consciente.
Que cada dízimo que eu der, seja um verdadeiro
agradecimento, um ato de amor, o reconhecimen-
to de tua bondade para comigo. Sei que tudo que
tenho de bom vem de Ti: paz, saúde, amor, prospe-
ridade, bens. Ajudai-me a dar com liberdade e jus-
tiça. Tirai todo o egoísmo do meu coração. Que eu
possa amar cada vez mais o meu irmão. Quero
ser um instrumento de paz e amor em tuas mãos!
Que o meu dízimo seja agradável a Ti, Senhor!
Amém!

 SOBRE A QUANTIA PARA CONTRIBUIR
- Pode ser feito este cartaz e deixar à porta da igreja
ou apresentá-lo antes da oração com os dizimistas.
- A palavra 'dízimo' significa 'a décima parte'. Em
nossa Diocese você pode começar a contribuir
com 2%. Cada um poderá fazer a experiência de
crescer e amadurecer sua consciência sobre o que
é o Dízimo e como aumentar sua contribuição.
- Um exemplo atual: o salário mínimo está R$
1.621,00
- 2% do salário é igual a R$ 32,42 de dízimo
- 3% do salário é igual a R$ 48,63 de dízimo
- 4% do salário é igual a R$ 64,84 de dízimo
- 5% do salário é igual a R$ 81,05 de dízimo
- 10% do salário é igual a R$ 162,10 de dízimo


